
Neste domingo, Nosso Senhor fortalece a fé do após-
tolo Tomé e também a nossa, pois “Bem-aventurados 
os que creram sem terem visto” (cf. Jo 20, 29). É do seu 
lado aberto, tocado pelo apóstolo, que jorrou por nós 
sangue e água, como fonte inesgotável de misericórdia 
divina. Confiantes na graça de Cristo, Senhor Miseri-
cordioso e Ressuscitado, iniciemos nossa celebração. 

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Lindberg Pires                

R/.  Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte 
com amor! / Cristo ressuscitou, aleluia! / Ven-
ceu a morte com amor! Aleluia.

1. Tendo vencido a morte, o Senhor ficará para 
sempre entre nós, / para manter viva a chama 
do amor que reside em cada cristão, a caminho 
do Pai! (R/.)

2. Tendo vencido a morte, o Senhor nos abriu um 
horizonte feliz, / pois nosso peregrinar pela face 
do mundo terá seu final lá, na casa do Pai! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para obede-
cer a Jesus Cristo e participar da bênção da asper-
são do seu sangue, graça e paz vos sejam concedi-
das abundantemente. (1Pd 1, 1-2)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.    (Silêncio orante)

L.: Missal Romano
M.: Wanderson de Souza Silva e Fr. Wanderson Luiz Freitas                                          

Solo: Senhor, nossa paz, tende piedade de nós.
R/.  Senhor, Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. 
R/.  Cristo, Cristo, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. 
R/.  Senhor, Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso  tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano| M.: Gilson Celerino

R/.  Glória a Deus nas alturas / e paz na terra aos ho-
mens / por Ele amados.

1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo po-
deroso. / Nós Vos louvamos, nós Vos bendi-

zemos, / nós Vos adoramos, nós Vos glorifica-
mos, / nós Vos damos graças por Vossa imensa 
glória. (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. (R/.)

3. Só Vós sois o Santo, / só Vós, o Senhor, / Só 
Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. / Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus de eterna misericórdia, 
na festa anual da Páscoa reacendeis a fé do povo a 
vós consagrado. Aumentai a graça que destes, para 
que todos compreendam melhor o Batismo que os 
lavou, o Espírito que os regenerou, e o sangue que 
os redimiu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 5, 12-16)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
12Muitos sinais e maravilhas eram realizados entre 
o povo pelas mãos dos apóstolos. Todos os fiéis se 
reuniam, com muita união, no Pórtico de Salomão. 
13Nenhum dos outros ousava juntar-se a eles, mas 
o povo estimava-os muito. 14Crescia sempre mais 
o número dos que aderiam ao Senhor pela fé; era 
uma multidão de homens e mulheres. 15Chegavam 
a transportar para as praças os doentes em camas 
e macas, a fim de que, quando Pedro passasse, 
pelo menos a sua sombra tocasse alguns deles. 16A 
multidão vinha até das cidades vizinhas de Jerusa-
lém, trazendo doentes e pessoas atormentadas por 
maus espíritos. E todos eram curados.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 117 (118), 2-4.22-24.25-27a (R.1))
R/.  Dai graças ao Senhor, porque ele é bom;  

“eterna é a sua misericórdia!”! 
– 2A casa de Israel agora o diga: * 
   “Eterna é a sua misericórdia!”
– 3A casa de Aarão agora o diga: *
   “Eterna é a sua misericórdia!” 
– 4Os que temem o Senhor agora o digam: * 
   “Eterna é a sua misericórdia!”  (R/.)

– 22A pedra que os pedreiros rejeitaram, *
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   tornou-se agora a pedra angular. 
– 23Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: *
   que maravilhas Ele fez a nossos olhos! 
– 24Este é o dia que o Senhor fez para nós, * 
   alegremo-nos e nele exultemos!  (R/.)

– 25Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação, *
   ó Senhor, dai-nos também prosperidade!”
– 26Bendito seja, em nome do Senhor, *
   aquele que em seus átrios vai entrando! 
– Desta casa do Senhor vos bendizemos. *
   27Que o Senhor e nosso Deus nos ilumine! (R/.)

2ª Leitura (Ap 1, 9-11a.12-13.17-19)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
9Eu, João, vosso irmão e companheiro na tribu-
lação, e também no reino e na perseverança em 
Jesus, fui levado à ilha de Patmos, por causa da 
Palavra de Deus e do testemunho que eu dava 
de Jesus. 10No dia do Senhor, fui arrebatado pelo 
Espírito e ouvi atrás de mim uma voz forte, como 
de trombeta, 11aa qual dizia: “O que vais ver, escre-
ve-o num livro”. 12Então voltei-me para ver quem 
estava falando; e ao voltar-me, vi sete candelabros 
de ouro. 13No meio dos candelabros havia alguém 
semelhante a um “filho de homem”, vestido com 
uma túnica comprida e com uma faixa de ouro em 
volta do peito. 17Ao vê-lo, caí como morto a seus 
pés, mas ele colocou sobre mim sua mão direita e 
disse: “Não tenhas medo. Eu sou o Primeiro e o 
Último, 18aquele que vive. Estive morto, mas agora 
estou vivo para sempre. Eu tenho a chave da morte 
e da região dos mortos. 19Escreve, pois, o que viste, 
aquilo que está acontecendo e que vai acontecer 
depois. – Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 

M.: Fr. Fabretti, OFM, CD Liturgia X    
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Acreditaste, Tomé, porque me viste. / Felizes os 

que creram sem ter visto! (Jo 20,29)

Evangelho (Jo 20, 19-31)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas, por medo dos judeus, as portas 
do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus 
entrou e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. 20Depois dessas palavras, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. 21Novamente, Jesus 
disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me en-
viou, também eu vos envio”. 22E depois de ter dito 
isto, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito 
Santo. 23A quem perdoardes os pecados, eles lhes 
serão perdoados; a quem não os perdoardes, eles 
lhes serão retidos”. 24Tomé, chamado Dídimo, que 
era um dos doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. 25Os outros discípulos contaram-lhe depois: 
“Vimos o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não 
vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não pu-
ser o dedo nas marcas dos pregos e não puser a mão 
no seu lado, não acreditarei”. 26Oito dias depois, en-
contravam-se os discípulos novamente reunidos em 

casa, e Tomé estava com eles. Estando fechadas as 
portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: 
“A paz esteja convosco”. 27Depois disse a Tomé: “Põe 
o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende a 
tua mão e coloca-a no meu lado. E não sejas incré-
dulo, mas fiel”. 28Tomé respondeu: “Meu Senhor e 
meu Deus!” 29Jesus lhe disse: “Acreditaste porque 
me viste? Bem aventurados os que creram sem 
terem visto!” 30Jesus realizou muitos outros sinais 
diante dos discípulos, que não estão escritos neste 
livro. 31Mas estes foram escritos para que acrediteis 
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 
crendo, tenhais a vida em seu nome.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, neste dia da Misericórdia Divi-
na, elevemos ao Senhor Deus as nossas preces, con-
fiantes em seu amor que faz novas todas as coisas:
Ass.: Ouvi-nos, Senhor!
1. Pela Santa Igreja de Cristo, para que proclame 

com alegria e fidelidade o mistério da 
ressureição e seja sinal da divina misericórdia, 
fonte de perdão e reconciliação para todos os 
povos, rezemos ao Senhor:

2. Pelo Santo Padre, o Papa, pelos bispos e todos os 
ministros ordenados, para que, iluminados pelo 
Mistério Pascal, sejam incansáveis instrumentos da 
misericórdia divina, rezemos ao Senhor:

3. Pelos governantes e autoridades civis, para que, 
inspirados pela justiça e compaixão de Deus, 
promovam o bem comum e a dignidade de cada 
pessoa, rezemos ao Senhor:

4. Pelos que sofrem neste mundo ou se encontram 
afastados de Deus, para que sejam tocados pela 
misericórdia do Ressuscitado e encontrem o ca-
minho de volta ao Pai, rezemos ao Senhor: 

5. Por nós e por nossa comunidade aqui reunida, 
em torno deste Altar, para que, alimentados 
pelo Sacramento de Caridade, sejamos teste-
munhas fiéis da Divina Misericórdia nas nossas 
atividades corriqueiras e onde quer que esteja-
mos, rezemos ao Senhor: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus eterno e misericordioso, acolhei as pre-
ces do vosso povo e fazei-nos instrumentos do vosso 
amor no mundo. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.



LiTURGiA EUCARíSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Frei Joel Postma

R/.  Senhor, vencestes a morte. / Fizestes brilhar a 
vida, para sempre!

1. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Pri-
mícias daqueles que adormeceram. / A morte 
foi vencida pela vida! (R/.)

2. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Pri-
mícias daqueles que adormeceram. Ó morte, 
onde está tua vitória? (R/.)

3. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Graças 
ao Deus Salvador para sempre. / Por Cristo, Se-
nhor nosso e Messias! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, nós vos pedimos: aceitai as oferen-
das do vosso povo (e dos que renasceram nesta 
Páscoa), para que, renovado (s) pela confissão do 
vosso nome e pelo Batismo, alcance (m) a felicida-
de eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa I – O mistério pascal)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em 
todo tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste dia, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. É ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o 
pecado do mundo; morrendo, destruiu a nossa 
morte e, ressurgindo, restaurou a vida. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta a criação 
por toda a terra; também as Virtudes celestes 
e as Potestades angélicas proclamam um hino 
à vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e    o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SA NGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eter-
na oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifí-
cio da nossa reconciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja que caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa Francisco e o nosso Bispo Pedro, 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós redi-
mido. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos:
Ass.: Pai nosso...



Ass.: Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no 
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama de 
caridade derramada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-aventurada es-
perança para a vinda do teu Reino. A tua graça nos 
transforme em cultivadores diligentes das semen-
tes do Evangelho que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante dos novos céus e da 
nova terra, quando, vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a tua glória. A graça do 
Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o 
desejo dos bens celestes e derrame sobre o mun-
do inteiro a alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, 
Deus bendito na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe nesta so-
lenidade pascal e vos proteja contra todo pecado.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que vos renova para a vida eterna, 
pela ressurreição do seu Filho, vos enriqueça com 
o dom da imortalidade. Ass.: Amém.
Pres.: E vós que, transcorridos os dias da paixão 
do Senhor, celebrais com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de Deus, com o coração 
exultante, à festa das alegrias eternas. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe, aleluia, aleluia.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Canto Final
L. e M.: José Musse C. L. Jereissati

1. Senhor, / pela Tua paixão, / no abandono da 
cruz, / tem piedade de nós! / Jesus, pelo san-
gue jorrado do teu coração, / pelo teu sacrifí-
cio, / misericórdia!

R/.  Deus Santo, / Deus Forte, / Deus Imortal e de 
Poder. / Nós te adoramos, / te bendizemos, / 
te glorificamos, ó Senhor.

2. Deus Pai, Vos ofertamos / o Corpo e o Sangue 
de Cristo, / sua alma e sua divindade / em ex-
piação dos nossos pecados. (R/.)

Evangelho Semanal

Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Diác. Alessandro Carvalho 
1. Na verdade, o Senhor ressuscitou / a morte 

já não reina, foi-se a dor! / “Madalena, vai de-
pressa anunciar / aos meus amigos que, com 
eles, vou ficar!” 

R/.  Com teu dedo vem tocar as minhas mãos. / 
Coloca a tua mão no lado aberto / e não sejas 
um incrédulo, Tomé, / mas tenha fé, “sou Pão 
da Vida”, aleluia!

2. A mulher foi quem primeiro proclamou: / 
“Meus olhos contemplaram o Senhor!” / Pedro 
e o outro foram logo constatar / vestes joga-
das e, vazio o túmulo está! (R/.) 

3. Os discípulos estavam reunidos / de repente, 
alguém entrou despercebido. / “A paz vos dou. 
É vida nova, sem segredo / O Espírito Santo 
recebeis, não tenhais medo. (R/.)

4. Ao apóstolo que havia estado ausente / Jesus 
disse: “Vem e vê, estou presente. / Toca as cha-
gas e proclama tua fé” / “Oh meu Deus e meu 
senhor”, gritou Tomé. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Nós vos pedimos, Deus todo-po-
deroso: concedei que permaneça sempre em nossos 
corações o sacramento pascal que recebemos. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração do Ano Jubilar
Pres.: Concluindo estes dias da oitava pascal e con-
fiando na infinita misericórdia do Senhor, rezemos a 
oração do ano jubilar de dois mil e vinte e cinco:
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